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EM ASSEMBLEIA 

Trabalhadores aprovam contraproposta da
DESO para o ACT e contribuição negocial

N
o último dia 1º de dezembro, foi rea-
lizada Assembleia Geral, na sede 
do SINDISAN, para discussão e vo-

tação sobre a Previsão Orçamentária para 
o Exercício de 2019 e avaliação e votação 
sobre a Contraproposta da DESO para as 
cláusulas econômicas do Acordo Coletivo 
de Trabalho 2018/2020, com uma boa pre-
sença de companheiros e companheiras 
da Capital e do Interior. 

Na primeira discussão estavam pre-
sentes trabalhadores da DESO, Cohidro e 
do SAAE de São Cristóvão. Após a expla-
nação feita pelo contador do sindicato e ti-
radas algumas dúvidas, a Previsão 
Orçamentária para 2019 foi aprovada pela 
maioria dos presentes.

Na sequência, após discussão, a as-
sembleia, por maioria, aprovou a cobran-
ça da  Contribuição Negocial em favor do 
SINDISAN, no percentual de 3% sobre o 
salário nominal do empregado sindicali-
zado ou não, dividido em três parcelas de 

1%, iniciando o desconto no contrache-
que de fevereiro de 2019.

A assembleia deliberou, ainda, que no 
mês de aniversário do empregado, a 
DESO pagará, em parcela extra, 50% do 
valor do cartão-alimentação, proposta es-
ta reinvidicada pela direção do SINDISAN, 
anteriormente, na mesa de negociação, fi-
cando definido que se a proposta fosse lan-
çada em  assembleia e aprovada, seria 

apresentada à direção da DESO, que acei-
taria pagar o benefício. Mais um avanço 
conquistado para os trabalhadores!

No ponto relativo à contraproposta en-
viada pela DESO, a categoria aceitou os 
4% (INPC acumulado) de reajuste no salá-
rio-base, o aumento de 10% no cartão-
alimentação e no auxílio escola, além dos 
4% de aumento nas demais cláusulas eco-
nômicas. 

Ficou resguardado ao empregado 
que  não  qu i se r  o  descon to  da 
Contribuição Negocial manifestar es-
se direito, por escrito, em duas vias, 
apresentando o documento direta-
mente no SINDISAN, no prazo máxi-
mo de 30 dias após a assinatura do 
ACT. Uma das vias será entregue pelo 
sindicato à DESO, no prazo de 24 ho-
ras após a manifestação.

CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL

5Trabalhadores compareceram em bom número para discutir e deliberar sobre a pauta 

LUTA

A importância da Contribuição Negocial 

Portanto, nesse duro cenário, torna-se 
mais que necessário o fortalecimento dos ver-

dadeiros instrumentos de luta dos trabalha-
dores – seus sindicatos, centrais e federações 
– e a união da categoria para defender os seus 
interesses históricos e imediatos ante às ten-
tativas que virão, de destruição total do que 
foi conquistado com muitas lutas.

Por isso, os sindicatos estão propondo 
que os trabalhadores organizados financiem 
essa luta, que é de todos. Nãos se faz enfren-
tamento sem recursos. Só com unidade e mui-
ta força será possível enfrentar a dura conjun-
tura que está por vir. 

Após a desastrosa Reforma Trabalhista, 
aprovada no governo golpista de Michel 
Temer, foram inúmeros os ataques a direitos 
conquistados duramente pelos trabalhado-
res brasileiros. E esses ataques devem conti-
nuar durante o governo ultraliberal e de ex-
trema direita de Jair Bolsonaro (PSL), como 
também, a proposta de privatização de todas 
as estatais, já anunciada pelo futuro ministro 
da Economia, Paulo Guedes.

5Maioria dos trabalhadores presentes votou
 pela aprovação da contraproposta da DESO
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Até quando veremos atitudes in-
consequentes por parte desta chefia, 
que tudo pode e não presta satisfação 
a absolutamente ninguém da direção 
da Companhia, tendo este praticamen-
te poderes ilimitados?

Estes banheiros são praticamen-
te de uso exclusivo da peãozada, 
que mete a cara diariamente na vala 
para garantir que o sistema funcione 
e as faturas dos clientes da DESO se-
jam pagas. 

uem precisar fazer uso de um 

Qdeterminado banheiro no 
Distrito Norte, tem que ter mui-

ta coragem para utilizá-lo, pois o aban-
dono do mesmo é total e a imundície 
presente desencoraja qualquer um a 
executar tamanha façanha. Além da 
sujeira, algumas áreas de banho es-
tão servindo hoje apenas como depó-
sito de materiais e descartes. 

Portanto, mas não somente por cau-
sa disso, cremos que esses trabalha-
dores deveriam ter uma melhor aten-
ção e respeito por parte dos gestores 

desta unidade. Será que na área do es-
critório o tratamento é o mesmo?

Enquanto alguns são tratados com 
toda fidalguia possível, a maioria que 
trabalha pesado é jogada ao despre-
zo. Olhe que essas mazelas aconte-
cem no mesmo Distrito onde o man-
datário-mor subjugou a violência rei-
nante naquela região e postergou o 
conserto de um item de segurança a 
último plano, deixando os vigilantes 
vulneráveis à ação de dois marginais, 
que tocaram o terror, conforme notici-
ou-se aqui  no Água Quente.

DISTRITO NORTE

Condições dos banheiros para a
peãozada são de abandono total

REGIONAL NORTE

O SINDISAN recebeu denúncias gra-
ves, dando conta que existem operado-
res de ETA, em uma certa localidade da 
Regional Norte, que estão recebendo o 
adicional de insalubridade na propor-
ção incorreta. As denúncias falam em 
40% (grau máximo), quando legalmen-
te esses trabalhadores deveriam está 
percebendo 20% (grau médio), obede-
cendo a NR15 do Ministér io do 
Trabalho. 

Somente fazem jus ao grau máximo 
os trabalhadores que executam as suas 
funções em serviços onde estejam ex-
postos a agentes biológicos, como os 
colegas que executam os serviços de 
rua, a exemplo de ligação, religação, va-
zamentos de redes ou ramais, desobs-
trução de esgotos etc.

O que torna a coisa mais sórdida é 
que existe aquele tipo de trabalhador 
que mesmo sabendo que está incorren-
do em erro grave, portanto sujeito as pe-
nalidades legais da Companhia, bate 
no peito e desafia os demais colegas de 

escala a tentar retirar o dito adicional da 
proporção em que se encontra, pois diz 
que conseguiu através de quem dá as 
cartas, ou seja, pela velha "via política" . 

É triste ver essas afirmações saindo 
da boca de um trabalhador, enquanto 
uns ralam dia a dia, no sol extremo, em 
todo o Estado, tirando vazamentos e de-
sobstruindo galerias de esgoto e, mes-

mo assim, para fazer jus ao adicional de 
40% por insalubridade têm que procu-
rar as barras da Justiça, pois, muitas ve-
zes, o setor responsável por atestar a 
validade desse direito fecha os olhos pa-
ra os trabalhadores, enquanto isso, pa-
ra alguns poucos, basta dar um simples 
telefonema para o seu mangangão polí-
tico e tudo se resolve. 

Denúncia aponta pagamentos irregulares 
dos 40% de adicional de insalubridade

5Você tomaria seu banho neste banheiro?
 



Terça-feira, 11 de dezembro de 2018 3

ra bastante comum vermos 

Ecães dentro das unidades da 
DESO que ficavam mais afas-

tadas dos centros das cidades. Em al-
gumas estações existiam até canis 
montados e  isso aumentava a sensa-
ção de segurança dos operadores e 
do próprio vigilante, pois bastava que 
alguém se aproximasse dos portões 
para que os cães começassem a latir 
e, com isso, indicar a presença de pes-
soas nas cercanias da estação. 

Inclusive, chegou ao conhecimen-
to do sindicato que um certo funcioná-
rio aparece por lá até mesmo nos fina-
is de semana para renovar a água dos 
animais e dar-lhes a ração. Quem au-
toriza esse tipo de coisa dentro da 
DESO? Sabe-se que, novamente, 
existem algumas estações mais isola-
das que contam com a presença de 
cães; porém, a briga de operadores 
com a chefia imediata é quase que diá-
ria para que se acabe com a prática. É 
preciso rever essa situação. 

No entanto, alegando questão de 
higiene sanitária, foi proibida a cria-
ção e permanência de qualquer ani-
mal de estimação nas dependências 
das unidades da DESO. Com essa de-
cisão ainda em vigente, como justifi-
car, atualmente, a presença de canil, 
galinheiro e até criatório de guaia-
muns na área interna do Almoxarifado 
Central? Por que para uns isso pode e 
para outros, não? 

E PODE?

Tem funcionário criando galinhas 
e crustáceos  dentro de unidade

5Mesmo com proibição, criatórios de galinhas e guaiamuns prosperam dentro do Almoxarifado

SAÚDE

Plano da ASSEC continua com falhas
Depois de bastante tempo sem que nos 

chegasse alguma reclamação, por parte dos 
colegas de trabalho, em relação ao plano de 
saúde da ASSEC, esta semana voltou a pipocar 
reclamações referentes aos serviços presta-
dos por esta operadora. Como sempre, as mai-
ores demandas vêm dos colegas que residem 
no interior do estado, que praticamente já vi-
vem privados de boa parte dos serviços dispo-
níveis pelo plano. 

A maior grita refere-se à listagem de médi-
cos prestadores de serviços pelo plano. 
Infelizmente, esta listagem encontra-se sem-
pre desatualizada, causando grandes trans-
tornos para quem precisa fazer uma consulta 
de forma emergencial. 

É bastante comum ver o nome de certo 
médico na relação de prestadores de serviço e 
quando se entra em contato para marcar uma 
consulta, o usuário ouve um sonoro “não ma-
is atende pela ASSEC” da atendente do outro 
lado da linha. 

Como exemplo, podemos citar a cidade 
de Propriá, que abrange toda a região do 
Baixo São Francisco e não dispõe de médicos 
conveniados nas especialidades de Pediatria 
e nem Urologia, deixando, assim, desampara-
dos, todos os trabalhadores e seus familiares 
que precisem dos serviços desses profissiona-
is. Isso tem que ser revisto imediatamente. 

Outro fato que chama a atenção é o núme-

ro reduzido de clínicas e médicos credencia-
dos pelo interior do estado, fazendo com que 
quase todos os usuários tenham que se dirigir 
à Capital para fazer as suas consultas médicas. 

Temos informações que colegas manda-
ram propostas de algumas clínicas da região in-
teressadas em firmar convênio para que fos-
sem analisadas pela plano quanto à possibili-
dade de credenciamento. E essa é uma orien-
tação da própria direção da ASSEC; porém, 
nunca chega uma resposta sobre essas análi-
ses e tudo cai no esquecimento. 

Isso não pode continuar assim, já que a 
tendência de agravamento desta situação é 
muito grande e doença não se programa. 

Informamos aos compa-
nheiros e companheiras que 
necessitarem da Assessoria 
Jurídica do SINDISAN, a mes-
ma entrará em recesso no pe-
ríodo compreendido entre o 
dia 20/12/2018 até o dia 
20/01/2019.  

AVISO

Assessoria Jurídica
entrará em recesso



Sobre o assunto, Belivaldo garantiu que 
não irá privatizar a Companhia de 
Saneamento, mas irá buscar meios de tornar 
a empresa mais eficiente e diminuir o desper-
dício de água, através das já conhecidas e 
Parcerias Público Privadas (PPPs).

E
m meio ao anúncio da primeira parte 
da sua reforma administrativa, em co-
letiva à imprensa realizada no último 

dia 04, o governador Belivaldo Chagas falou 
d a  c r i a ç ã o  d a  S e c r e t a r i a  d e 
Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade 
(Sedurbs), a qual abrangerá as secretarias 
de Infraestrutura, de Meio Ambiente e ficará 
responsável, também, pela Adema e DESO. 

“Está fora de cogitação a privatização da 
DESO, mas precisamos melhorar a empre-
sa. Temos bons técnicos e uma perda imen-
sa de água. Seja por meio de Parceria 
Público Privada, seja por captação de recur-
sos, vamos otimizar os serviços. Não dá para 
continuar como está. Vamos torna-la ágil, efi-
ciente, para melhorar os serviços à popula-
ção. O que a gente quer é enxugar e buscar a 
eficiência”, garantiu o chefe do Executivo, aci-
onista majoritário da DESO.

Portanto, fazendo o recorte sobre a par-
te que fala de "enxugamento e buscar efi-
ciência", muito provavelmente deverá vir 
mudanças por aí dentro da Companhia. 
Fica muito claro, para qualquer um que ob-
serve a DESO com olhar crítico e sincero, 
seja peão, chefe ou diretor, sabe que há inú-

meros problemas que minam recursos e a 
boa eficiência dos serviços que se presta à 
população sergipana, e que vira e mexe re-
percutem nos meios de comunicação. São 
problemas velhos e novos que precisam 
sim ser resolvidos.

Uma outra questão é que nada garante 
que o senhor governador possa vir a mu-
dar de ideia, nos quatro anos que restam 
ainda da sua gestão, quanto a privatizar 
ou não a DESO. 

O SINDISAN lutará veemente contra 

qualquer sinalização ou iniciativa de privati-
zação, mas os trabalhadores que coloquem 
as suas barbas de molho e contribuam para 
melhorar a eficiência da nossa Companhia, 
porque os privatistas, incentivados pelo go-
verno ultraliberal de Bolsonaro, não descan-
sarão da tentativa de meter a mão em todo o 
lucrativo setor de saneamento do país. 

E só com a DESO forte, pública e pres-
tando bons serviços com baixo custo da tarifa 
(algo que empresa privada não faz) é que 
venceremos essa batalha.

Terça-feira, 11 de dezembro de 2018
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ANÁLISE

Belivaldo descarta privatização da
DESO, mas fala em PPPs e quer melhorias

Foto: Marcos Rodrigues/Secom

5Governador reeleito Belivaldo Chagas detalhou para a imprensa a sua reforma administrativa 

SÃO CRISTÓVÃO

Trabalhadores amargam prejuízos 

Teve secretaria que o reajuste, a partir de 
março de 2016, no vencimento básico, foi de 
R$ 2.640,00 mais uma gratificação de pro-
dutividade de até 100%, entre outros ga-
nhos. É bom lembrar sempre lembrar que o 
serviço de abastecimento de água é uma ati-
vidade de necessidade fim e essencial para 
a população. 

Não esquecendo que, no ano passado, 
foi dado um reajuste na tarifa de água de ma-
is ou menos 60% , também depois de oito 

anos. Poderia até ter sido bom, se esses tra-
balhadores fossem recebendo, durante es-
ses anos, pelo menos a reposição inflacio-
nário, como em algumas secretarias que tive-
ram seus salários assim reajustado. 

No salário de outubro, a direção do 
SAAE de São Cristóvão pagou retroativo os 
meses de julho e agosto que se encontra-
vam em atraso. Na verdade, a data-base 
dos trabalhadores do SAAE é mês de maio, 
e não julho como eles fizeram. Os trabalha-
dores estão insatisfeito com o índice de 
4,69% que foi concedido pela Autarquia, já 
que eles acumulam perdas de mais de 40% 
em oito anos sem reajustes.

J o s é  A n t ô n i o  d a  S i l v a , 
Matrícula 3788-0, Assistente 
de Gestão Operacional I, lota-
do atualmente na cidade de 
Areia Branca, no setor de 
Manutenção, deseja permu-
tar com colega da mesma fun-
ção, para qualquer outra uni-
dade da DESO em todo o nos-
so estado. Contato  pelo tele-
fone 9.9682-8869

((( PERMUTA )))


